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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A Febre Reumática (FR) e a 
Cardiopatia Reumática Crônica (CRC) são 
complicações não supurativas resultantes da 
faringoamigdalite gerada pelo estreptococo 
beta-hemolítico do grupo A, ambas podem 
evoluir para cardite, que representa o tipo mais 
grave da doença. Assim, o objetivo da presente 
pesquisa é investigar aspectos epidemiológicos 
das internações por FR e CRC no Brasil nos 
últimos 10 anos. Este estudo exploratório foi 
realizado com dados obtidos pelo Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH) do dataSUS. 
As variantes observadas foram: regiões, sexo, 
faixa etária e óbitos. Mediante a análise dos 
dados, verificou-se que durante a última década, 
ocorreram 118.894 internações por FR e CRC, 
nos quais observou-se que 66% correspondem à 
CRC. No que se refere aos óbitos, contabilizou-
se 853 mortes por FR aguda e 6.329 mortes por 

CRC, já no que tange aos óbitos associados ao 
sexo, constatou-se que na FR aguda, o sexo 
masculino é mais suscetível, enquanto que a 
CRC, se manifestou mais no sexo feminino. Em 
relação à faixa etária, os casos de FR aguda e de 
CRC o grupo mais atingido encontra-se entre 40 
e 69 anos, índice de 58%. Em relação às regiões 
do país, observou-se que a FR aguda possui 
maior incidência no Nordeste, 39% dos eventos, 
enquanto que a CRC prevalece no Sudeste com 
41,29% das ocorrências. ​Diante do exposto 
observam-se reduções significativas do índice de 
internações por FR e por CRC, no entanto, nota-
se que as taxas de incidência permaneceram 
significativas, mostrando que as estratégias de 
combate à faringoamigdalite funcionam, mas 
que não são suficientes para erradicá-la. Além 
disso, notou-se que em relação à faixa etária, a 
FR aguda e a CRC, prevaleceram no grupo entre 
40 e 69 anos, revelando uma modificação da 
faixa etária mais acometida, visto que crianças 
e jovens consistiam nos grupos mais afetados. 
PALAVRAS - CHAVE: DataSus; Cardite; 
Estreptococo beta-hemolítico.

EPIDEMIOLOGY OF HOSPITAL 
HOSPITALIZATIONS FOR FEVER AND 
RHEUMATIC CARDIOPATHY DURING 

THE LAST DECADE IN BRAZIL
ABSTRACT: Rheumatic Fever (RF) and 
Chronic Rheumatic Heart Disease (CRC) are 
non-suppurative complications resulting from 
pharyngotonsillitis caused by group A beta-
hemolytic streptococcus, both of which can 
progress to carditis, which represents the most 
serious type of the disease. Thus, the objective 
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of the present research is to investigate epidemiological aspects of hospitalizations for RF 
and CRC in Brazil in the last 10 years. This exploratory study was carried out with data 
obtained by the DataSUS Hospital Information System (SIH). The observed variations were: 
regions, sex, age group and deaths. Through data analysis, it was found that during the last 
decade, 118,894 hospitalizations for RF and CRC occurred, in which it was observed that 
66% correspond to CRC. With regard to deaths, 853 deaths due to acute RF and 6,329 
deaths due to CRC were recorded, whereas with regard to deaths associated with sex, it was 
found that in acute RF, males are more susceptible, while CRC , was more pronounced in 
females. Regarding the age group, the cases of acute RF and CRC the most affected group 
are between 40 and 69 years old, an index of 58%. In relation to the regions of the country, it 
was observed that acute RF has a higher incidence in the Northeast, 39% of the events, while 
CRC prevails in the Southeast with 41.29% of the occurrences. Given the above, there are 
significant reductions in the rate of hospitalizations for RF and CRC, however, it is noted that 
the incidence rates remained significant, showing that strategies to fight pharyngotonsillitis 
work, but that they are not enough to eradicate them. over there. In addition, it was noted that 
in relation to the age group, acute RF and CRC prevailed in the group between 40 and 69 
years old, revealing a change in the most affected age group, since children and young people 
were the most affected groups.
KEYWORDS: DataSus; Carditis; Beta-hemolytic streptococcus.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Febre Reumática (FR) e a Cardiopatia Reumática Crônica (CRC) são complicações 

não supurativas resultantes da faringoamigdalite gerada pelo estreptococo beta-hemolítico 
do grupo A (EBGA), decorrente de uma resposta imune tardia em grupos geneticamente 
propensos (COSTA et al. 2009). Essa doença afeta crianças e jovens adultos e se manifesta 
como complicação crônica mais grave como a cardite, podendo gerar o óbito, ocasionando 
elevado custo não apenas social, mas também econômico (MALTA et al. 2010). 

Apesar da reconhecida significância dessa problemática e da existência de 
estratégias comprovadamente eficientes, tanto de prevenção quanto de tratamento da 
faringoamigdalite estreptocócica, as ações de saúde desenvolvidas têm se mostrado 
insuficientes para o controle adequado da febre reumática no Brasil. Essa patologia constitui, 
não apenas, a principal causa da cardiopatia adquirida em crianças e jovens adultos, como 
também um grande problema de saúde pública de países em desenvolvimento devido às 
condições sanitárias, fatores ambientais, serviços de saúde e socioeconômicas. Por essa 
razão, a forma como essa doença se distribui pelos países e até mesmo pelas regiões 
de um mesmo país oscilam de acordo os fatores anteriormente citados e também com as 
características do indivíduo, como a propensão genética e a idade. Devido ao alto número 
de pacientes portadores de FR ou CRC, são registradas uma elevada quantidade de 
internações e cirurgias cardíacas realizadas em portadores dessa doença.

Dentre as infecções causadas pelo estreptococo beta-hemolítico do grupo A (EBGA), 
apenas a faringoamigdalite associa-se à ocorrência da FR de origem bacteriana (SHIKASHO 
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et al 2019). De acordo com as Diretrizes Brasileiras para o Diagnóstico, Tratamento e 
Prevenção da Febre Reumática, além da presença da infecção, essa patologia necessita 
de fatores ambientais e genéticos que são responsáveis por potencializar tanto a sua 
incidência, como suas sequelas. O tratamento precoce e adequado da faringoamigdalite 
pode ser capaz de eliminar a infecção e evitar o primeiro surto de FR (profilaxia primária) 
ou o segundo surto em pessoas que já tiveram a doença anteriormente (profilaxia 
secundária). No entanto, em países em desenvolvimento, nos quais há o reduzido nível de 
desenvolvimento humano e altos índices de desigualdade social, a aplicação de recursos 
profiláticos primários e secundários na atenção básica de saúde são administradas de 
modo que ainda são necessários outros métodos para a redução efetiva das ocorrências 
da FR. 

A febre reumática atinge particularmente crianças e jovens adultos e sua 
complicação grave constitui a cardite, responsável por inflação local, lesão tecidual e até 
mesmo necrose, podendo levar o indivíduo ao óbito. A endocardite ou valvite representa, 
com maior frequência, a cardite, na qual há o acometimento das valvas que, por sua vez, 
cursa com a estenose na fase crônica da doença (LIMA et al.2005). 

Nesse contexto, a partir desse estudo, busca-se delinear a epidemiologia das 
internações por FR e CRC no Brasil com o intuito de expor as alterações ocorridas durante 
os últimos 10 anos. Para isso, utilizou-se informações colhidas através do Sistema de 
Informações Hospitalares (SIH) do DataSUS no intervalo entre 2009 e 2018 acerca das 
variantes de maior relevância para a temática, como região de maior ocorrência, sexo, faixa 
etária e número de óbitos.

2 | 	METODOLOGIA 
Realizou-se um estudo exploratório com dados secundários, obtidos pelo Sistema 

de Informações Hospitalares do SUS (SIH) do DataSUS, sobre a epidemiologia das 
internações de pacientes que evoluíram para óbito devido à febre reumática e cardiopatia 
reumática crônica no Brasil em estabelecimentos públicos e privados durante o período 
de 2009 a 2018. Ao obter os dados, foram analisadas as seguintes variantes: internação, 
caráter de atendimento, regiões do país, sexo, faixa etária e número de óbitos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Mediante a análise dos dados, verificou-se que durante a última década (janeiro 

de 2009 a dezembro de 2018), no Brasil, ocorreram 118.894 internações tanto por FR 
quanto por CRC. Deste total, 34% corresponde à internações por FR aguda, enquanto 
66% (78.674 casos) equivalem à CRC. Desse modo, constata-se que a incidência da forma 
crônica da febre reumática surge com índice muito maior que a forma aguda, o que aponta 
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para o surgimento dos casos de cardite subclínica leve associada à FR aguda que, quando 
não tratada corretamente, culmina no surgimento da CRC. 

Em relação às regiões do país, observou-se que a FR aguda possui maior incidência 
no Nordeste, 39% com 15.559 eventos, enquanto que a CRC prevalece no Sudeste com 
41,29% das ocorrências. A partir desses dados, pode-se associar o relevante número de 
eventos da FR aguda no Nordeste devido as condições de ambientais e socioeconômicas 
presentes nessa região que levam ao surgimento da faringoamigdalite, precursora da FR. 

Ademais, ao analisar a frequência de ocorrência das internações tanto por FR 
aguda quanto por CRC durante os últimos 10 anos, observou-se que nos anos de 2009 
a 2012 o índice de internações permaneceu constante, atingindo seu auge em 2013, com 
14016 casos. A partir de 2014 essa quantidade começa a reduzir refletindo-se nos anos 
seguintes, até que em 2018 se contabiliza 9289 ocorrências, o menor número registrado 
durante todo o período analisado. Todavia, observa-se que as estratégias de contenção 
da faringoamigdalite não são suficientes para erradicar o surgimento da FR aguda e da 
CRC, visto que, mesmo com a diminuição, as taxas de internação decorrente por essas 
patologias permanecem significativas. 

No que se refere à faixa etária, tanto os casos de FR aguda quanto os de CRC 
prevaleceram entre pessoas com 40 a 69 anos, 42,18% com FR e CRC com 45.628 casos, 
índice de 58%. Analisando estes resultados, observa-se a ocorrência na modificação da 
faixa etária mais atingida por essas patologias, visto que as Diretrizes Brasileiras para 
o Diagnóstico, Tratamento e Prevenção da Febre Reumática apontam crianças e jovens 
adultos como mais afetados. 

Quanto à quantidade de óbitos, contabilizou-se um total de 853 mortes causadas por 
FR aguda, das quais 344 foram registradas no Nordeste, 40,32% dos casos, o que pode 
possuir as condições socioeconômicas associadas a sua ocorrência. Já a CRC, obteve 
6.329 mortes, das quais 2796 ocorreram na região Sudeste do país, índice de 44,17%.  De 
modo geral, observa-se uma taxa de óbitos de 6% relacionado a FR e a CRC. 

No que tange à associação entre mortalidade e sexo, constata-se que na FR aguda, 
o sexo masculino mostrou-se mais suscetível e evoluiu para óbito com taxa de 51,5%. 
Enquanto que a CRC, manifestou o sexo feminino como mais acometido, com índice de 
59,36%. Além disso, confirma-se que 86% dos óbitos por FR e 56,26% causados por CRC 
foram atendidos em caráter de urgência ao adentrarem no sistema hospitalar. 

4 | 	CONCLUSÕES
A Febre Reumática e a Cardiopatia Reumática Crônica resultam de complicações da 

faringoamigdalite causada pelo estreptococo beta-hemolítico do grupo A. Essas patologias 
manifestam como problema mais temível a cardite, única capaz de gerar sequelas e até 
mesmo o óbito, ocasionando elevado custo social e econômico para o país.
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Diante dos resultados obtidos durante o estudo, é possível depreender que, ao 
longo da última década, ocorreram reduções significativas do índice de internações por 
FR e por CRC, no entanto, observou-se que sua incidência permaneceu constante mesmo 
registrando em 2018, o menor número de eventos do período analisado, o que confirma 
que as estratégias de combate à faringoamigdalite funcionam, mas não de modo capaz 
de erradicá-la, haja vista que tanto a FR aguda quanto a CRC permanecem com taxas de 
incidência significativas.

Ademais, em relação à faixa etária, tanto a FR aguda quanto a CRC, prevaleceram 
em pessoas entre 40 e 69 anos, expressando uma taxa de 42,18% com FR e de 58% com 
CRC. Dessa maneira, observou-se uma modificação do perfil de acometidos previsto na 
literatura da faixa etária com maior número de acometidos por essas patologias, visto que 
as Diretrizes Brasileiras para o Diagnóstico, Tratamento e Prevenção da Febre Reumática 
apontam crianças e jovens adultos como grupos especialmente mais afetados.

Outrossim, a forma como essas patologias se distribuem pelas regiões do país 
oscilam de acordo os fatores ambientais associados às características do indivíduo, como 
propensão genética e idade. A partir da análise dos dados adquiridos, confirma-se a 
associação da FR aguda à condições de menor assistência presentes no Nordeste do país 
que se destaca como região de maior incidência.

Além disso, nota-se uma taxa de óbitos de 6% associada a ocorrência, tanto da FR 
quanto da CRC, dos quais confirma-se que 11,9% foram causadas por FR enquanto que 
88,1% por CRC, o que aponta para um elevado número de casos de cardite subclínica leve 
associada à FR aguda, visto que quando não tratada corretamente cursara, anos depois, 
com a CRC. 

No que se refere à mortalidade e sexo, constata-se para a FR aguda, o sexo 
masculino mostrou-se mais suscetível, enquanto que para a CRC o sexo feminino é o 
mais acometido. Todavia, há uma pequena diferença na taxa de ocorrência de ambas as 
doenças, o que faz com que o sexo seja uma variável pouco confiável quando se trata de 
FR e CRC. 

Ademais, outro dado preocupante corresponde ao caráter de atendimento dessas 
patologias, no qual a maioria das internações foram registradas como urgência no sistema 
hospitalar. Dessa forma, a maioria das ocorrências eram graves, nas quais 6% cursaram 
com o óbito dos pacientes, o que mostra a falha nos processos de detecção precoce dessas 
doenças.  

Assim, esse estudo ratifica a necessidade do aperfeiçoamento das ações de 
prevenção e detecção precoce da FR e da CRC, bem como, da criação de novas estratégias, 
haja vista, as elevadas taxas de ocorrência e casos de urgência, nas quais, mesmo com 
uma redução durante o período analisado, permanecem significativas e causadoras de 
óbito. 
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